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Os centenários

Editorial

Uma instituição de mais de cem anos, fundada por prosado-
res, poetas, contistas, romancistas, cronistas, historiadores e

outros cultores das letras, tem que comemorar os centenários de seus
membros, à medida que vão transcorrendo. É um dever dos contem-
porâneos para com seus predecessores, a fim de manter viva a chama
da imortalidade acadêmica, ao mesmo passo que relembram as obras
de que foram autores esses ilustres ancestrais.

Quem acompanha as edições da Revista Brasileira já deve ter observa-
do o nosso propósito, constantemente mantido, em nos preocupar
com o trabalho de nossos antecessores, o convívio que mantiveram
com seus pares e as obras que deixaram, engrandecendo a literatura
nacional.

De resto, dispõe o artigo primeiro dos estatutos da Academia que
devem os seus membros cuidar da língua portuguesa e se ocupar em
defender a literatura nacional. É um compromisso histórico. Mais
de cem anos já se passaram desde o remoto dia 20 de julho de 1897,
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em que, pela vez primeira, foi aberta a sessão da Academia pelo grande Macha-
do de Assis, ainda há pouco reconhecido por uma colaboração inserta no jor-
nal The New York Times como um dos maiores escritores do mundo, de todos os
tempos. E sabemos de sobra que não faltam grandes nomes, sobretudo na
Inglaterra, na França, na Alemanha, na Itália e na Rússia, nomes que o nosso
ilustre patrono e compatriota iguala ou supera pela fluência de seu estilo e pela
capacidade única de escrever com exatidão. Pois do que ele escreveu não se
pode tirar nem uma só palavra. Todas estão no seu lugar e são exatas, no senti-
do que o mestre lhes atribuiu ao usá-las.

Mudou a Academia. Sem dúvida. Tudo muda, como lá vem nos versos do
poeta épico da língua. Tudo é feito de mudança. Mas não mudou o papel que
a Academia desempenha no quadro das instituições culturais do país. Dir-se-á
que nem todos os acadêmicos se igualam, porquanto não houve até hoje dois
Machados de Assis, dois Ruis Barbosas. De acordo, mas todos se igualam em
dar sua contribuição para o cumprimento dos estatutos e à responsabilidade
assumida pela Academia, quando foi fundada e começou a funcionar, para que
a língua portuguesa seja bem falada e bem escrita, e a literatura nacional se des-
taque, dentre as demais, pelas obras, umas melhores outras menos, como for-
ma de expressar o pensamento, através da ficção ou do ensaio, do teatro ou dos
estudos de alta expressão do pensamento.

O presente número segue nessa mesma linha. Por isso, como os números
anteriores da Revista, merece a perenidade das estantes, nas bibliotecas que o
acolher e nas leituras de quem percorrer as suas páginas. Estamos certos de
cumprirmos o nosso dever, como sempre. Com precisão, com regularidade,
com periodicidade, o que nos liga, em definitivo, com os nossos leitores.
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